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RESUMO 

A aromaterapia é uma prática complementar reconhecida e empregada em muitos países, usada 
como terapia complementar em diversas enfermidades. Contudo, a literatura científica aponta um 
desconhecimento desta prática por parte de acadêmicos da área da saúde, com relação a sua 
existência e disponibilidade no SUS.  Esta pesquisa consiste em um estudo de campo, transversal e 
qualitativa, através de questionários, a coleta foi feita com estudantes do ensino superior que 
estejam cursando do 3° ao 12° período dos cursos de Medicina, Enfermagem e Farmácia. Foram 
obtidas 39 respostas dos respectivos cursos, onde mais 46% foram obtidas do curso Enfermagem. O 
perfil dos alunos, quanto ao gênero, a maioria corresponde ao sexo feminino (79,5%). A idade 
predominante da faixa-etária esteve entre 21-30 (64,1%). Em relação à período, predominaram os 
de 7º período (27%), 5º período (24,3%), 3º período (18,9%). No entanto, apesar do conhecimento, 
a prática da Aromaterapia ainda não é amplamente difundida entre os estudantes. A disponibilidade 
de conteúdos relacionados à Aromaterapia nos currículos dos cursos da saúde é limitada, sendo 
mais presente nos cursos de Farmácia e Enfermagem. Esses resultados indicam a necessidade de 
uma maior incorporação da Aromaterapia na formação dos profissionais de saúde. 
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1.  INTRODUÇÃO 
Aromaterapia é uma prática considerada como das mais antigas do mundo e uma das 

terapias naturais mais utilizadas em países ocidentais, baseados em conhecimentos tradicionais 
(BRASIL, 2020; BRENNAN, 2022). Sua técnica milenar consiste na higienização, massagens, 
mumificação, banhos purificantes e relaxantes, dentre outras formas de uso (LYRA, 2010).  

Os óleos essenciais, são os mais empregados por apresentar substâncias concentradas 
(quais, cite pelo menos 1 ou dois compostos) e aplicadas em muitas ações terapêuticas para 
inalação, massagem, aromatizante ambiental, escalda-pés (PAVIANI, 2019). Na medicina, são 
tradicionalmente usados em terapias complementares, para alívio da ansiedade, insônia, depressão, 
déficits cognitivos, e em casos graves, no tratamento de inflamações, cólica nefrítica, e em crises 
convulsivas (LIMA, 2021; SUT, 2017; TANG, 2021).  

No Brasil, ela é reconhecida como uma prática integrativa e complementar em saúde (PICs). 
Contudo, esta prática não se encontra bem difundida na área da saúde, mesmo inserida dentro das 
PICs, observa-se poucos estudos em relação a sua prática e aceitação como método terapêutico 
dentro dos cursos de ciências da saúde (MORALES, 2015; RODRIGUES, 2018). Dentro dessa 
perspectiva, o presente estudo buscou compreender, através da percepção de estudantes, o 
conhecimento e aprofundamento da Aromaterapia em sua formação profissional. 

 
2. OBJETIVO GERAL 
Investigar a percepção e compreensão do conhecimento da Aromaterapia em estudantes dos cursos 
da área da saúde da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), campus Manaus. 
 
3. METODOLOGIA 
O estudo foi realizado um estudo de campo, por meio de entrevistas em formato de questionários 
semiestruturado de forma virtual, do tipo transversal e qualitativa. Os questionários foram aplicados 
com estudantes do 3° ao 12° período dos cursos de Medicina, Enfermagem e Farmácia.  As variáveis 
estudadas foram tabuladas em planilhas, com o auxílio do programa software Microsoft Excel® para 
a compilação das respostas dos questionários.  As coletas ocorreram em quatro meses (agosto até 
dezembro de 2022), de modo virtual (e-mail e por grupo de WhatsApp), com a assinatura do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) conforme a resolução 466/12, da CONEP (BRASIL, 
2012), baseado no estudo de Couto et al., (2018). 
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No marco da pesquisa, foram obtidas 39 respostas (Figura 1). Deste total, a maioria das 

respostas correspondem ao curso de Enfermagem com 46,2%, seguida da medicina com 30,8% e da 

Farmácia com 23,1%. Foi observado que 97,4% dos estudantes conhecem a Aromaterapia, e que 

recomendariam sua prática para seus pacientes (97,1%). Porém, 79,5% dos estudantes não as 

praticavam.  

Figura 1: Identificação dos discentes da UFAM por curso e período. 
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Além disso, todos acreditam que a Aromaterapia tem como princípio de sua prática 

terapêutica, o uso de diversos extratos a base de vegetais, 37,8% adquiriram conhecimento por 

meio da internet. O conhecimento da aplicação de sua prática, consistia como tratamento auxiliar 

para diversas enfermidades, principalmente relacionadas à saúde mental, entre outras (Tabela 1). 

Tabela 1: Relatos de experiências do uso de óleos essenciais pelos estudantes da área da saúde da UFAM. 

ÓLEO ESSENCIAL USOS TRATAMENTO 

Alfazema Casa e Travesseiros** Ansiedade 
Alecrim Inalações** Resfriado 
Lavanda Dormir**  Ansiedade 

Hortelã-pimenta Inflamações** Dores de cabeças e Rinite 
Alecrim  Estudos**  Esquecimento e Foco 

Lavanda e Manjericão Dormir** Ansiedade  
Bergamota  Inalações** Depressão  

Copaíba e DDR-Prime* Pernas***  Erisipela 

*Mix de óleos de Cravo, Tomilho, Litsea, Laranja-Selvagem Olíbano, Capim-Limão, Segurelha-de-Verão e 
Niaouli; **Usado com auxílio de difusor de aromas, ***Uso subcutâneo 

Neste estudo, o conhecimento dessa terapia complementar foi mais bem compreendido e aceito no 
curso de Farmácia com 87,2%. Isso se atribui, provavelmente, porque durante a formação os alunos 
são introduzidos nas propriedades das plantas medicinais, o que facilita a assimilação dentro das 
práticas da aromaterapia (MOREIRA et al., 2017). 

5. CONCLUSÕES 

Com base nos dados apresentados, pode-se concluir que a Aromaterapia é uma prática reconhecida 
e utilizada por estudantes da área da saúde na Universidade Federal do Amazonas (UFAM), 
principalmente nos cursos de Enfermagem e Farmácia. A disponibilidade de conteúdos relacionados 
à Aromaterapia nos currículos dos cursos da saúde é limitada. Esses resultados indicam a 
necessidade de uma maior incorporação da Aromaterapia na formação dos profissionais de saúde. 
Sua inclusão nas grades curriculares e a promoção de pesquisas e estudos sobre seus benefícios e 
aplicações podem contribuir para uma maior aceitação e utilização dessa terapia no contexto da 
saúde. 
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